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MEC prorroga prazo para
renegociação de dívida com Fies
	 O Ministério da Edu-
cação (MEC) prorrogou, para 
o dia 10 de outubro, o prazo 
para renegociação de dívida 
do Fundo de Financiamen-
to Estudantil (Fies). A porta-
ria que prevê a ampliação a 
renegociação foi publicada 
hoje (30) no Diário Oficial da 
União.
	 Para pedir a renego-
ciação, os estudantes pre-
cisam ter firmado o contrato 
com o Fies até o segundo 
semestre de 2017; estar com 

as parcelas atrasadas em, no 
mínimo, 90 dias; e ter contra-
tos em fase de amortização.
	 Além disso, os con-
tratos não podem ser objeto 
de ação judicial. A depender 
do tipo contrato, a renegocia-
ção também poderá ser feita 
pelo prazo de amortização.
	 De acordo com o Mi-
nistério da Educação, mais 
de 500 mil alunos estão com 
os contratos de financiamen-
to na fase de amortização e 
com atraso no pagamento 

das prestações. O saldo de-
vedor total alcança o valor de 
R$ 11,2 bilhões.
	 Para regularizar a 
situação, os interessados 
devem procurar a instituição 
bancária onde o contrato foi 
assinado. O valor da parcela 
resultante da renegociação 
não pode ser inferior a R$ 
200. Há ainda a parcela de 
entrada. O estudante deve 
pagar ou 10% da dívida 
consolidada vencida, ou R$ 
1.000.

Após ação hacker, Anatel 
corrige 'falha' em ligações

	 A Agência Nacional 
de Telecomunicações (Ana-
tel) determinou na segunda-
feira (29) que as operadoras 
de telefonia corrijam uma 
brecha na rede que permitiu 
a invasão dos celulares de 
centenas de autoridades do 
País, incluindo o presidente 
Jair Bolsonaro. 
	 A medida é efeito 
prático das investigações da 
Operação Spoofing, da Po-
lícia Federal, que prendeu 
quatro suspeitos na semana 
passada. 	
	 Desde segunda, já 
não é mais possível ligar para 
o seu próprio número de te-
lefone. Era assim que Walter 
Delgatti Neto, o Vermelho, 
apontado como cabeça do 
grupo, afirmou que acessava 
a caixa postal dos usuários e, 
a partir daí, conseguia obter o 
código de ativação do serviço 
web do Telegram, aplicativo 
de troca de mensagens, que 
é enviado por mensagem de 
áudio.
	 A possibilidade de 
acessar a caixa postal ligan-
do para o seu próprio núme-
ro, agora bloqueada, não era 
considerada uma falha, mas 
um padrão da rede das ope-
radoras, também utilizado em 
outros países. 
	 Nos próximos dias, 
as empresas de telefonia 
também deverão reforçar 
ações para incentivar os 
usuários a adotarem senha 

para acessar a caixa pos-
tal. A campanha terá caráter 
educativo e será coordenada 
pela Anatel. 

‘Modus operandi’ 
	 Para invadir o celular 
das autoridades e obter o his-
tórico de mensagens troca-
das, os hackers associavam 
as características da caixa 
postal a “fragilidades” do apli-
cativo Telegram. 
	 Diferentemente do 
WhatsApp, o Telegram per-
mite que o usuário inicie múl-
tiplas sessões, com dois ou 
mais dispositivos conectados 
de forma simultânea - é pos-
sível, por exemplo, manter 
a tela do serviço de mensa-
gens aberto em mais de um 
computador ao mesmo tem-
po. Além disso, o usuário do 
Telegram pode solicitar o en-
vio da senha do aplicativo por 
mensagem de voz para ativar 
o serviço web. 
	 Para fazer as liga-
ções simulando o número da 
vítima, o hacker utilizava um 
aplicativo malicioso e conse-
guia “espelhar” o celular de 
outra pessoa usando servi-
ços de voz por IP (VoIP). 
	 A Anatel não tem po-
der sobre aplicativos de men-
sagem, mas a agência pode 
tomar medidas em relação às 
teles - como o bloqueio de li-
gações para o próprio núme-
ro de celular. 
	 A determinação às 
operadoras de telefonia foi a 

primeira ação adotada após 
a própria Polícia Federal en-
viar um ofício à Anatel, na se-
mana passada, informando o 
“modus operandi” do grupo 
responsável pelos ataques 
virtuais. 
	 Outra ação que está 
sob o guarda-chuva do órgão 
regulador é a organização da 
campanhas de conscientiza-
ção. Boa parte dos usuários 
não altera a senha padrão 
de acesso à caixa postal, 
enviada pelas operadoras, o 
que facilita a ação de hacke-
rs. Essa será uma das men-
sagens da campanha, que 
ainda está sendo desenhada 
pela Anatel e pelas empre-
sas. 

Telegram 
	 O aplicativo Telegram 
ganhou muitos usuários bra-
sileiros após várias decisões 
judiciais que bloquearam o 
WhatsApp, em 2016. Golpes 
que utilizam o acesso por 
meio dos aplicativos têm sido 
comuns em todo o mundo. 
	 Procurada, a Anatel 
informou que está colaboran-
do com a Polícia Federal e 
empregando todos os instru-
mentos e equipes técnicas 
disponíveis. “Para garantir o 
necessário sigilo à operação, 
não serão divulgadas mais 
informações no presente mo-
mento”, informou o órgão re-
gulador. As informações são 
do jornal O Estado de S Paulo.

Fonte: bonde.com.br

Orçamento de investimento
das estatais sobe para

R$ 12,5 bilhões
	 O orçamento de 
investimento das empre-
sas estatais federais para 
o exercício de 2019 subiu 
R$ 549,347 milhões, indo 
para R$ 120,564 bilhões, de 
acordo com portaria publi-
cada na edição de hoje (30) 
do Diário Oficial da União.
	 A Lei Orçamentária 
Anual previa R$ 120,014 
bilhões em investimentos. 
Esse montante agregava 
dotações para a execução 
de obras ou serviços em 
240 projetos, distribuídos 
em 84 empresas estatais 
federais.
	 Segundo a portaria 
do Ministério da Economia, 
o aumento no orçamento 
ocorreu devido a “reaber-
tura de créditos, transposi-
ções, incorporações e su-
plementações de créditos”.
	 Dos gastos realiza-
dos com investimentos no 
terceiro bimestre de 2019, 

a significativa parcela, equi-
valente a 93,9% do total, foi 
financiada com recursos de 
geração própria. A parcela 
restante foi paga, em par-
te, com recursos da Partici-
pação da União no Capital 
(1,5%), Saldos de Exer-
cícios Anteriores (0,1%), 
Controladora (0,1%) e tam-
bém através de operações 
de crédito de longo prazo, 
Internas, com 4,4%. Des-
taca-se a capacidade das 
empresas estatais em fi-
nanciarem as despesas de 
investimentos com recursos 
próprios.
	 As empresas são 
de diversos setores, como 
financeiro e de seguros; 
abastecimento; energia elé-
trica; petróleo e gás natural; 
administração portuária; in-
fraestrutura de aeroportos; 
indústria de transformação, 
em segmentos diversifi-
cados, como produção de 

moeda, projetos navais e 
hemoderivados; serviços; 
pesquisa e desenvolvimen-
to de energia; e comunica-
ções.
Gastos com investimen-

tos
	 Na portaria, o minis-
tério destaca a capacidade 
das empresas estatais em 
financiarem as despesas 
de investimentos com re-
cursos próprios. Dos gastos 
realizados com investimen-
tos no terceiro bimestre de 
2019 (R$ 16,634 bilhões), 
93,9% do total foi financia-
da com recursos de geração 
própria. A parcela restan-
te foi paga, em parte, com 
recursos da participação 
da União no capital (1,5%), 
saldos de exercícios ante-
riores (0,1%), controladora 
(0,1%) e também através 
de operações de crédito de 
longo prazo, com 4,4%.

Fonte: agenciabrasil.ebc.com.br


